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CHRONICA OCCIDENTAL 
Lisboa nestes ultimos quinze dias tem me feito Da po oa Ga META (E a a Ca Rn pe je naL q NRO ea e Dal cipa No a io TE and Cat o La ppm moto tão ea a 

“costa dos Capuchos, à Fua da Passadiç EEE do fa de 8 Jo poa (E O pp caga ng e de la esra RR RR si Dna dide'onrou com à pomposo título de ruas ba: Ed RCA a ode ap oa Ro CO aba io a dá quê não poda dn cão E a eg coa GA Ena gn dent Daio Ea a oe E a e na das “Bogas pra o Ber neto sus 
EG abs dam is na pad a pa PALA a oa par aa Aa indies MR RO A RA Da a ua o ga ao Cat a ES a ap E pen na a Sa aaa RE O A dO Eni Da pd da Pa ng a a de a e du eai efa io? nd gl sra 

sadiço. vem estreitando, Como um funil, até cá Ra CS Co Cai ED Ra e DEN ço di atra demo tica o a a A Ra or a a da DER Ran pera DD Dn Bend a Gn no ram mtos o 
Siam algarvia, pelo que faliava, é como elas de: raid di esa oo de Vi nao sd dig io tara as eita muto EN piano q 
Tá nús Vinte & quatro horas que tem ota, em que Ena pen Se A nn ri PR RE RR e a La e a ha dt RR unço am plsaai stories o da bao a e do à dad po ota er stendo um di ra: E O 
pao REA Tm pa E e pa de fui Second de [mad dao Pai dedo, Sead pa a tao ua man a e da pe Gr O ao 
E Não. entendi a lettra dos coros, mas d'ali a na- POTE no an as Ep ENE TS nba Pa lia oe ia een ERR LOTE pa pa 
Ga palheireira Brites, outra Visinhar”” *” a En a PERUS NA e EU nt paid GO do a O paga 
O passaro, fosse O passaro que tivesse comido o 
guto.     

  

    
  

  

    

  
  

   
  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Leanteiime a ouve dic o sencional ca a Sábio, véi almoça fz de minhas mas ig e art Com a minha pequena para 0 cor doréo Pira meu passei foi demorado e profiego am dei sres Lemanas por Braga: Bo Jesus Vira Ponte de Lim, Vilenço, é depor do ti debrado pelo Javados, dee dO alio ho a osta dl too ve pequena, voti com cia para Lisboa chego goi sto horas da mote Hi par Guta Quando cheguei À emboceadla da ri da E eraçã od ai vicio pelas porto & pola hellas: cavaquenvam.animadamamte: ouve enso, Pensei eu, bárendo minha porta, É emquanto é” Dersa lie m' ariscem, ou trechos da sus 
As grades da gaiola cram muito largas, de- roi a mi la en a acl sempre deigado; CORO cuia da caro ua São fi tal Se o po tidaso furo, em so ioporara Com o id eurn rs  Bescs tre sempre esfomendo; nem he compra sequer 

dez réis de carapaus 1 E Que aborbraã à Du apta Ens ros tias “iaosencia O cochicho da Masima é o males da RO OO o DR veriação na ras da Esperanca. Ora actualmente ma vida lisboeta a polícia de Litboa Sat! fazendo o papel de cocltci da Mas 
Ha dez dias quando escrevi a minha ultima carai à poli de Lia ra o aamesimento o dia, hoje chego para registar aqui os conte: cimentde dá semdna o encono lida na Ber a msi cesqupios 
Ora esta: persistenci 

  

  

  

   
  

  

  

  

«om assumo na fami: gerada tea da Ciscusção não é nada Volga cem da Aco ci RS Fo aan 
Fé a explica à uma rasto Jorte, E ciesma rash us far edm qua Hm faia pesos do ari, Se ai jam o prt o lado e et 
Tentos 6 intóriminaveis mnus, multas das melhores. é le sbroas aca vão púra dentro moast ue tm nte fes toco nara pobraaado menti: vos importe tos mise de verão mesas ssa. tes em qua Ou abontecimentos dão de Já vi io, ndo “um “vem to ja remedio tendo ape! 
nois além di a polia de Lubol anda 

com azar ná semana postada fez d'cla acontes cdimento a inhabildade! desastrada Com que di. 
E usar E a quem tinha todos. ou ignaes & que desprezo Bbm que ne 3 de do icomnódo debe a 
mais “dias jamaia detcancadâmento no Cara 
Jo Cripo Grinde à polia que nem sequer ale dic al aaa polir dera pas 
foi vicuma, um jornalista republicano, nestes Ul time tempos muto fade agicsgio que par: 
ti homens, que tinham tido certas ligações Com 
esse caso fez profunda sensação em Lisboa é do a rc à Emp da poa coca à 

hi por entes Miarho Pari do Governo, a reto 
dia dissémos, trabalha activamente o ilustre mi Pe dada Basa Coina sabes luas cosas es 
de pda da dia compeiena dos eonachoro og Frineo ne tas colas é a divisto dos chords de ol po dá cometa a ua ERES ato io Sao AN E nt ER NU a ron oamesa rneligre Fosulndos do que a brganiação deal RR Ra em prDDdo! parta ia mova o ganho do Ser, estofados agente pole dem e pé GA mao: Ate Po "eu Com portomêni e 
elo iáeui bora Serviços dar posidas Erinicipden ad ca race ros caiam mio porq pará a oia se rspelins como deva Lombo É Dos Fabia mae elis é indspentaralaua o? eus agente, pola aus Seriedade, pola sda coro ara 6 poi a oa roi diana nó cu Fespéio? em o qual a polia não pódio te pres 

necesario. que às chefes do policia sejam bem colhidos, Ts “ré: Busta, é Alspassara 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

  

suas ordens, sejam-egualmente bem escolhidos e 
saibam comprehender e “executar os seus deve- E Er e RO 

e 

po 

RR ndo a USD Re aa nen 
pe ? 
RG E A e 

Gage Fnac e 
a Re a 
FE A aa 
ED Ea FNE pum eso, pero 

RE 
los aorta publica e lhes não confiram pode- Rn a a 

le E já que o add está com as mãos na mas- 

RS aa q 
dao aaja a doa 
no e 
aj rn e ra 

É um cumulo de crueldade e de iniquidade per- A a 
sn e em A do 

Es E lap ond qu à iba 

Ra Re Laos Ea 
ER a e ua 
parana aaa a 

  

  

  

  

  

Brites. 
Gervasio Lobato, 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A EXPOSIÇÃO DE CHICAGO 

Para festejar o quarto centenário da descoberta 
da America Occidental, resolveu o governo dos 
Estados. Unidos organisar uma exposição univer- 
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OR 
O emprehendimento não. podia deixar de ser 

RO dn 

Poa fo 
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er ARE SER in ia 
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ste Incendio durou quasi tres dias devorando 
à maior parte dos seus edifícios, D'entre estas 
ruinas é que se levantou a cidade de hoje. Desde 1876 conttruiram-se. 57:000. edificios. que custa- 
ra Corea de “100 000! contos e cujas fachadas 
pegias em linha dariam um comprimento de co 

O seu commercio ascende é fabulosa cifra de 11 $0:000;5000. Contos de réis para o que 0 com- 
mérclo de galo concorte com 180 4 200 mil com tos de rés, É o maior Cêntro de vas frrêas po 
conta vinte é seis linhas distinctas e independem 
fes, Às suas industrias manufactureiras empregam à capital de 171:000 contos de réis despendendo 
salarios no válor de. 86:000 contos de réis an- 
nualmente dando trabalho a 177.000 operários, 
O. producto. annual, das suas industrias atinge 
Sooiooo contos de réis. Depois. de se conhecerem estas cifras compro. hende-se facilmente a múneira prodigiosa como 
Ccago se ediheou em tão poucos aos o como 
poude realisar a exposição que acaba de fazer 

O trafico do porto de Chicago excedi railhões de toneladas e o movimento de visjantes 
sustenta mil é quatrocentos grandes hoteis 

Ok sbitants de Chicago ong 5 com ra ão dos progressos e prosperidade da sua terra é 
tem a maior confiança na sua força não hesitano 
ame às ms arrojada empre Foi. assim que Chicogo disputou primasias a 
New York para, celebrar o quarto centenario da 
descoerta a meica com uma exposisão un 

À cidado de Now: York foi que primeiro teve a idéa de fazer à exposição & para iso dispunha de 4a:800. contos. Je réis mas Chicago dobroi à pa 
ada, participando ao governo que dispunha de 
48:000 contos de réis para o meio tim. qaEm jimio de dor iniciaram se os rablhos 

ia exposição, sendo, escolhido: o grande parque 
Jsison. pára noi se Gonstruirem os diferentes. 
edificios O parque Jackson, situado nas margens do Mi 
chigan, tinha dois terços da sua extensão no esta- do inculto, com terrenos aligadiços e abrangen: 
do à superficie de 2:373.300 metros quadrados. 

“Aquele parque juntáram-se os terrenos do par- que Washington na extensão de 1:502,550 metros 
quadrados à que se deve ainda juntar a distancia 
existente. entre os. dois parques de um terreno 
não inferior a 3o0:000 metros quadrados. 

Se comparar-mos toda esta extensão com a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

que occupava a ultima exposição do Paris de docisso mktros quadrados, vó se quanto Chicago, eva de sanagen à grande capital do mundo, de: 
Pelas: ediicações na, exposição de Chicago é de Hogaão idos quebrados enquano que sede filos da Esposo de Pare osbupavam sómente 
Emo dissémos, à exposição occupa os terrenos dos parques Jncison é Waslipaior no longo do grande ego. Michigan o, que Ie dá um aspecto Aeslumbrante, parecendo, que edifcaçõos é jardins se erguem de entr às aguas, como que per soeapo Ri do tua Principal edificio que dá entrada à exposição é 0 da Administração, onde foi clebrada à ecre- monia da aberturas ? este edificio que a nossa gravura repro- 

  

   

  

  

  

senta A eremona da abertura ou inauguração da exe 
posição, realsou-se com a maior solemmidade no dia 1 dê maio, como ficou dito. Em frente do ed fiio levantou-se um grande estrado 20 qual su: bin o presidente da republica ar. Cleveland com à ua Cobemitiva sa qual igurava a duque de Veras gua descendente de Christovão Colembo. Depoi fe"um breve discurso. do presidente, Jeu-se um Pê do jornal a, Gi retome a iso. imita La Profecia. Em seguida a sta jeux a Memoria dos abalhs da Expo sição, terminada a qual o presidente pronunciou ua Breve locução, é complimindo um boto elx 
circo. que: estava sobre; a mese, pôs em um dante, todas. s machinas da exposição em mor mento, fázendo tambem no mesmo instaie, bro tar a agua de todas as ones e tocar todas as êmmpuiuhas dos diversos edificios di csposição As nações representadas nesta festa do trabalho, fizera, gar nO mesmo tempo ox seus pavilhões hos ediáfios que tem na exposição; os bávios de Blérra surtos ho porto salvaram e wm rando 6 Fo cama a aldda de Had. Estava imugurada aber exposição. São mumertis e vastos ds dfstetes caom da exposição, plansudos e dirigidos pel archite tó Ser Bumbum, 63 ques vamos innumerar pela Soa importancia, Além do edfcio da Administração contamse os edificios das Manulatoras, da Agricultura, e anexo, das Machinas, é casa dos motores com amnexos, Assembly Hai) das Minas e Mineração, da Electricidade, dos Transportes, da Hordicaltu! ra, das Mulheres, do Governo Federal, das Pes- Cit &"amnexos, das Belis-Artes. o anhexos, de Productos Florestas, da Queria, da Serração, da: Musics, do Gado bovino, com estrobarins, do Ristaurant e fo navio do guerra, Grandes aveni- das'e pontes dio accenso a estes calcio, & mu meronos jardins bondam, né plates, onde se en- comtam. tambem grandes: tanques e fontes de gua, em quantidade, 

Nem todos os edifícios, avenidas, jardins e pon- tos, eta estavam concluidos quando a exposição e inaugurou, é 26 agora s atabaram ós últimos trabalhos. "Todas as nações da America e porte das da Europa e da Asia concorreram a esta grande feira do mindo, só Portuga, que por tantos motivos ak devia ocenpar um des primeiros ogares e não fez represent oficialmente. Não ae deu, sta ffita/pbr trenos empenho que o povo americano tivesse em vêr li representado nosso pais tes” pelo contrario manifestou os maiores deiejos fi" orogal concarresse fquela festa do irabne Mo; commemoraiva da destoberta da Ameries, em, que o nosso paiz teve parte importante “A fanas à Associação, Commercial do Port, to- mol a ini de enviar À esposção de Ch Gago. Os vinhos portuguezes, pelo que Jhe cabe malta honra, tendo 0 st. Andiasen posto d dispo- 
Jição dos expositores o seu vapor D. Maria para trânsportar gratuitamente os: productos. que ali izessem otindar 
a respeito da exposição de vinhos portuguezes. en" Chiago, transcrevemos, alguns trechos de ma curta do dr Outeiro libero” encarregado pela Associação. Commercial do Parto de organi: 
Eai aquelia secção, que nos parecem interes. 
sontês; 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«O nosso paiz, graças nos esforços da Associas. 
ção Commercial do. Porto, figura no palacio da 
Viticultura. 

Lá se desdobra no angulo norte do pavilhão, a 
bandeira das quinas, que 0.sr. Samuels, inten- 
dente geral da viticultura, mandou alli collocar no. 
proprio dia em que ficou definitivamente marcado 
é emregue o nosso espaço. 

À nação portuguera, cuja empreza maritima foi 
o ponto de partida para a idade das descobertas, 

    

e em cuja historia resplandeciam já os feitos 
triumplides dos navegadores portuguezes muito 
antes da aventura de Colombo das conquistas de Fernando e Isabel no occidente, não oceupa, 
nfeliamente, na exposição universal colombina & 
entre as demais nações do universo o lugar pros» 
minente que era devido & analogia das suas tradi- 
qões marítimas com a celebração commemorativa 
da descoberta da America, Ê “Todavia, apesar de reduzido neste certamen a uma posição mais modesta, em virtude de circuns- 
tancias que todos conhocêm e à que é intl faz 
zer referencia, o nosso pais apresenta, para assim. 
fizer, um só artigo dos da sua produdsão, o mais 
valioão, porém. Apresenta vinhos & nesta parti Ssio singular póde affoutamemie dizer se que 
Portugal sobresahe entre às demais nações expo- 
sitoras do mesmo artiko, principalmente pela va- 
iedade e exceliencia das suas amostras é depois 
Pelo gosto e asscio, com que as extibe, 

A Sesção. portoguera de VIhOS espa, na dar 
leria da Viticultora, uma área de 152 metros qua 
drados, e está sitóada, Gntre à secção franceza dios vinhos de Champagne é um dos mais frequep- 
tados restaurantes da (companhia Welington, tem do à sua fachada principal voltada para à exposi 
gão hespanhola, Além desta área Occupa mais, 
o andar terreo do pavilhão, um pequeno espaço: 
onde. tem apenas. installadis doze pipas inteiras 
mente cheias de vinho & muito bem trabalhadas, 
seis das quaés, pertencem à Uma firma portuense &'as outras a um producior da Madeira. 

Às suas duas fachadas, construidas de madeira 
torneada e pintada, à imitar mogno velho, com- 
pôem-se, à principal, de arcos e cinco columnas 
dnermedargs rematada no lt por outros a 
tos pavilhões que supportam grupos de caixas en- 
veiizadas & gurralas de vinho, com às marcas de Togo e os nomes das irmas à vista. 

À armação geral é toda vasada, de modo a dei- 
sar ver de fora a instalação interior, é a servir 
em si mesma, para à montagem é exhibição de. ae e fara cm pyramides que armêm de 
modo egual, para 0 interior para o exterior das achados, É 
Tem duas portas, que são os dois arcos cem» teaes, encimados cada Uma pelo escudo de armas. 

de Portugal rodeado de um iropheu de pavilhões 
portugueies & americanos, é guarnecidas de duas Brandes bandeiras portugueses, trazidas do Porto, 
dps pendem do alto dos aos e apanham sos la 

los em forma de cortinados, em largas abraç 
deiras azues é brancas. 

“A achada jateral é exactamente do mesmo es- 
tylo da outra, Com às unicas diferenças de ser 
mais estreita, ter uma só porta mais ampla do que as duas da frente, & dois arcos lateraes. Enteriormentê, a construcção é toda guarneci- 
da de hastes com folhas e cachos de vinhas arti- 
ficines, que assentam bem na côr escura da ar. 
mação em que se entrelaçam, Aº entrada, à cada porta, ha dois grandes vásos com plantas orna- 
mentães. 

Dentro, o pavimento é coberto de oleado em 
xadre, as parede sã foradas de um estofo cat. 
mezim, e às quatro largas janelas que dão para 
o ago são guamnecidas de cortinados do mesmo: 
Esto com faleris que ieem o meo 0 ssudos 

e “Portugal. é do Porto us respectivas designa- 
ões Er letras douradas A tio da sela, dobre & 
ôleado e pelas paredes acima, levantam-se pyr- 
mides” de caixas, barris 6 garrafas, montando o 
total da exposição dos nossos vinhos a uns 70. 
Darris e 7:600 garrafaso 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Dápoie de desereverços a secção portiguena, qi a que mais póde interessar s leitores fe 
Amos que aline fas secções dos outros paize, also levar-nos hi to longe mesmo resumia: di, que não súbe hos lhes dire perodico. Deixamos do o ais cssencinl, para darmos uma ida ainda que mulo incompleta da grande 
asponção de Chleagos a pmeia do mundo se 
PonerE chara agudlia onde melhor te apresen. 
EE rabalho nniteral em toda a sua pojança e 
etraordinaria força Não optante 1a aut mraos grande a 
ego farees que fo lead 
Cslorate tem ido dutras exposições da Europa, 
Suit aspeciamente às de Pan, Paga iso concorrem varias Causas uma das 
BR no qc pán 
o emimênto distani da Europa,  taleeza 
erra Sumenia que e cem foto Now & 
sino, cidades que Me disputava à pr 

lá de Esteve o exposição. pajece mesmo. desiqlvi ianeio 
ande, porque importando costio da ex 

Surdo ondo rd darios o producto das eno 
ias e outras receitas não Chega à eta cr 
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Engretanto cumpre louvar os esforços d'aquelle grande. povo é adiirar as suas grandes iii Vas que O tornam a vanguarda dos progressos hu: manos. 
TUMULO DE D IGNEZ DE CASTRO 

Quem visitar o mosteiro de Alcobaça e se diri- 
gir para a segunda nave do cruzeiro da egrej Encontrará varios mausoleus em que se guardam 
Os restos mortaes de D. Affonso Il, D. Aflonso Il, 
D. Urraca e D. Beatriz de Gusmão e entre estes 
mausoleus os de D. Pedro 1 e de D, Ignez de Cas- 
tro, que à nossa gravura representa, 

magestoso este mausoleu de marmore bran. 
co, custosamente trabalhado, com muitos quadros 

    

TUMULO DE D, IGNÍ 

em baixo relevo é grande numero de lavoures e figuras de santos, metidos em nichos 40 lose dás paredes Iateraes do tumulo Em volta de todo o mausoles, no friso superior acham-se esculpidos brazões das armas portugue zas alternados com os brasões dos Castros: Ná face do tumulo que fica do lado dos pés da esta tua, vê-se um baixo relevo allegorico ão juizo fi nal, Sobre 9 tumulo descança a estatua de D) Ignez de Castro, deitada e vestida com insignias deraie nha, cercada de seis anjos que de joelhos, uns lhe 
seguram a almofada em que a desditosa' amante de D. Pedro 1 descança a cabeça e outros a insen. São graciosamente com thoribulos, A estatua é de primorosa esculptara, se arten- dermos á epoca em que foi feita, ascim Como todo 

rabalho do mausoleu. 

  

mausoleu do tumulo que occupava no mosteiro de Sinta Clara de Coimbra, onde fôra sepultada em 1385, depois da horrivel tfapedia em que a des ditosa câbira assassinada a 7 de janeiro W'aquelie 
À irasadação teve Jogar a 24 de ab de 1301, com grande pompa, sendo o cadaver transportada sobre umas andas cobertas de riguseimos panos de oiro, & acompanhado. por donas e dobzelas, prelados, eerigos e grandes do reino. Por todo o trajesto, de Coimbra a Alcobaça, estavam postados milhares de homens com bra: ões acechos formando alas ão prestio, é chegado quê foi o Corpo 50 mosteiro de Alcoliça, a fo: am feitás solêrmnes exequias, sendo depois depo: Sitado no tumulo em que ainda hoje se achas 

  

dons vezes tentarem abri-o, em 1569, por ordem 
de Elrei D. Sebastião, é em 1704 pocordem do archiduque D. Carlos, pretendénte 0 throno de 
Hespanh, mas o recêio de estragar to preciosa 
obra diarte que oferecia dificuldade de abris sem. Se damnificar, fez desistir de tal empreza. 
Ô respeito fuardado então por tão preciosa re- 

Jiquia, foi despresado pelos soldados de Napoleão. que sob o commando de Massena invadiram Por- 
cugal em 1810. 

À cubiça de encontrarem algumas joias de va- Jor, levoucos à quebrarem o tumulo damniicando, tambem à estatua d qual mutilaram o nariz, 
Ainda hoje de conservam no mansole o ves. 

úgios dPaquelle desacato, sendo para Jastimar que 
não se tenha. restaurado, tão primorosa obrade 

    

  

  

    

(Copia de uma photographia) 

da tradição, tradicção a quealguns auetores dão foros de” verdade, que na. ocasião: desta irasladação, D. Pedro do mandar exhamar o cu: aver da sua querida Ignez, o fizera adornar com vestes & insignias reaes é fentalo em um throno a seu Indo ônde dera beja-mão. Disto, porem, MÃO de encontra documento algum, nem Aus chro: iças do tempo se lazreferendia de tal facto. E) de crer, poi, que esta tradicção, não passe de lenda que'o poto inventou e que nãô repugnou a Came na Poa arande imaginação d póta, deceitar quando fal, na sua seblme lingubgem, dos amores de gnez ivaquelle verso. 

  

  

Aconteceu da misera e mesquinha. Que despois do ser morta, io) Rainha. 
O tumulo de D. Ignez de Castro conservou-se intacto até o princípio deste seculo apesar de por 

DE CASTRO — No Mosrriro'be Atcosaça 

  

arte que é ao mesmo tempo um monumento. 
torico, 

  

UMA NADADORA 
EsCUEPTURA ITALIANA 

À gravura que publicamos representando uma. 
formosa esculptura italiana, tem neste momento 
um Seo interesso de actúnidady estando na epoca balnear, em que às praias começam A po- 
voar-e de “banhistas, oflerendo o espectaculo 
mai animado. São numerosas as praias de Portug: 
nesta epoca se reunem as mais genti 
porque os banhos. do mar tem pci 
Eter” que d'antes. tinham de remedio custoso de fazer, pelo receio que se apossava da maior par. 

  

  

   

 



BELLAS-ARTES 

  
UMA NADADORA. 

(Copia de uma excuiptura italiana)
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te dosbanbistas para quem o banho no mar ons- Aítuia um verdadeiro sacrificio, 
Hoje os banhos do mar, São, por assim dizer, um devertimento. dos mais ánimados par a so 

alegado ilegano, é ve-ã para Bs tom à mes. 
má alegria com que Se vas para o campo gosar 
a bom ar é a iresçura dos bosques, nesta época calor. “A arte de natação já hoje é tambem do domi- 
nio do bello sexo, e já vac sendo raro que uma 
menina ou mesmo uma senhora não saiba nadar 

. Com à mesma aplidado e forga que 0 sexo forte, mas som multa mais graça e clegancia, prinçi 
pino plus tolos que se fazem para citar no 
Efectivamente o toilette para um anadadora tem 

exigencias que. não são. precisas para se tomar umi banho pacato, agarrada a corda ou ao ba- 
nheiro. dia À necessidade dos movimentos livres impõe-se 
fatalmente e por isso a necessidade de deixar 
mais à descoberto as formas do corpo que mui: tos olhos indiseretos não se furtam a mirar 
E assim que a nadadora que à nossa gravira 

repradui, se apresenta um foileite bastante Ngei- Fay que tanto. quadra à liberdade de movimentos 
como à temperatura elevada da estação em que 
todo o vestuário afronta por mais leve que seja. “E” um modelo assim que inspirou o artista ital 
liano à sua bella obra, na Halia bem entendido, 
que nas nossas. praias seria dificil encontrar um modelo tão fresco no tape, embora se encon- trem muitos aínda mais frescos na louçamia & for. 
mozura, Não é assim, gentis leitoras ? 

       
  

UMA FESTA VALENCIANA 
Quanno ve Nicorau Huguer 

O quadro que reproduzimos em gravura é de 
um artista valenciano, que despertou a attenção 
do público em uma das ultimas Exposições d'ar- 
te de Barcelona 

Representa com rara fidelidade costumes da 
provincia de Valencia. E! umá festa no campo 
depois da vindima, onde as familias reunidas 
em alegre convívio, cantam e dançam depois de 
“uma bella merenda. 

  

AFFONSO DE ALBUQUERQUE APRECIADO 
PELOS INGLEZES 

1 
Neste momento em que, graças à inicntiva de um homem benemerito. ae Portugal pagar fnal- mente “à. Alonso, de Albuquerque, “que. tanto Bone a sua historia, a sua divida de seculos, é bom que mostremos a enorme ingratidão de. que temos dado; provas, é sobretudo que. reconhesa Tosa injusta logrâme com que nos temos tra- tado a nós mesmos, esforçando-nos por nos des erediaroios é por nos ABresenarmos comg um Povo absolatamenc incapas de ter representado ha historia um papel predominante. Houve uma escola que primou em deslustrar o nosso passado, em pinta 03 mostos grandes homens tomo um irupo de bonáios e. de ineptos cujas acções fo- a para º patria uma deshonra é uma veigonha, Bonve uma geração que acolheu com applauso estas, ancrlegas afirmações, e que se ulidoa de ter vilipendiado os seus antepassados! Quando, aguas escriprores, estudando Got incerkdado & nossa. Distonã,prstentavar indignados conta ser melhanto dosnbrtcamento, provasama que não fra injustamente que a historia oligcara est pegue o pero na ltta dás Dates Immortade Bscnê 
india esc ai tores, ento Os. quaés 68 contava humilde si. 
Eoatario destas linhas, eram escarnecidos pelos fetdenhosos arandes Homens, que incapaaLe dê sara, fundo Dim Aocuchento e não tendo Como guias da sua erudição sento os livros super: feias! o ns do encriproçe etangios Quo Aosam completamente “a” história pôrtugucha, 
deram comio chocho patriotismo como chu 
oo Tiiculo essa lutas a Nopradas seia 
ia do odas as velha glorias natiotnes, 
dum pouco, o prestígio destes renciados, 
O Do ptecimientos idolo ação eram 
a ar o mosto. pairiatamo, À ver. 
acordar e the que a nossa verdadeira hist. 
dado o ignorado, que ainda: so. não 
a que. fomos Wi poxo verdadeiras 
mente colonisador, porque só sendo o é que, pe- 
e rochas, Podiamos, ter fito o Bra- 

Siºade soubemos, como os Romanos, inocular 

  

as nossas ieadições e o nosso sentimento nacional 
no espirito dos povos que conquistavamos, porque. 
56 assim conseguiriamos ter ma India, onde nos 
sjecderam nações muito mais poderosas pres 
tígio que bem podemos reconhecer na campanha do Padroado é da Propaganda. Feliement 
ainda que seja para vergonha nossa—é nos livros 
dos nossos mais figadaes inimigos que vamos en- 
contrar O reconhecimento d'essa grúnde verdade, 
em Portugal quasi desconhecida e é n'um livro in. 
glez que o actor deste antigo tem a ufania de 
encontrar a Confirmação das suas opiniões áeer- 
se Afonso de Albiquerque, opiniões conside: 
radas pela geração moderha dos escriptores por- 
tuguezes como filhas de vma papalva veneração 
pélos heroes da lenda nácional. 
Um escriptor, inglez, realmente notabilissimo, 

o sr, Morse Stephens, está publicando uma 
de AA da Runa a 
e rulers of the India. Entre elles figuram os 

grandes vultos da conquista ingleza como War- 
Fen Hastings e muitos outros, os grindês vultos. 
da conqubta Francesa como Dupleis e na serio 
fesses livros figura um em que résplandece este. grande nome Albuquerque, Será por acaso uma 

Simplês transigencia com os factes historicos, & 
pareceria no escriptor inglez injusto que se citas- 
Sem todos os conquistadores europeus sem sé cia 
tarem tambem os primeiros de todos pelo menos 
na ordem chronologica — os Portuguezes [ Não: 
eis como começa o, prefcio d'esse primoroso li- 
vro, publicado em Oxford, em 1893: 

«Alfonso de Albuquerque foi o primeiro Euro-| 
peu depois de Alexandre o Grande que sonhou 
Gsbecer um imperio na India ou, antes na 

sia governado da Europa. O periodo em que eli cSmbureu e dominou no Oriente é um pero 
do de captivador interesse e de grande importan. 
cia historica, € merece mais artenção do que a 
js tom Fecêbido do, povo, inez a sua qual 

lado “de “raça que presentemente domina nã 
dia O de É. búrnel primeira auctoridade 
em ql mas. diz nã sua iota 
prefecial á Tentativa de uma lista de livros é de 
Blguns manuseriptos relativos à historia aos Por- 
tugueçes na Índia pro: riamente dita «No decurso. 
de vinte annos de estudo relativos India, achei 
we à hustoria dos portuguezes foi vergonhosa- enve descurada. Tentando obter melhor infor: 

mação, achei que a verdadeira historia dos Portu. 
çes na Índia dá a mais importante de todas as 
reações. para a aclualidade, é que os asserções 
la ron da ci et 
letamente falsas especialmente no que diz respeito, dhistoria e eeiastitas o a 
Foi em conformidade com estas ideias que o 

sr. Morse Stêphens procurou estudar conscien- 
ciosamente à historia não só do grande Affonso 
de Albuquerque, mas em geral do dominio portu- 
guez na Índia, “correndo. apenas muito perfun- 
Gtoriamente pelo domínio ecclesiastico, que tanto 
interessava Burnell e que está lóra do ponto de 
vista de. Stephens. 

Não lhe escapou um só dos livros documentaes 
que podiam interessal-o e esclarecer à hustoria do. 
governo de Affonso de Aibuquerque. Tudo co- 
nhece desde os Commentarios do grande homem. 
até às Cartas recentemente publicadas pela Aca- 
demia Real das Seiencias, desde as Decadas de 
João de Barros até as Lendas de Gaspar Correia. 
O estudo dos textos portuguezes é feito com um. 
cuido, maravilhoso, ma O que torna olivro para 
nós ainda mais precioso é que tambem elle poude. studar as” chrônicas indianas. do seculo xv tão 
descuradas pelos nossos escriptores, é que os 
ines leram e traduziram. Dieste livro, que é 
uma honra é uma gloria para Portugal, vamos dar 
aos. nossos leitores como que um extracto, de 
Tórma que possamos bem fizer apreciar o seu 
contheíão, dem tirtmos a vontade de ser io no 
original ou no seu conjuncio, Vamos desempes. 
nhar simplesmente o papel de cicerone junto 
este pequeno. monumento erigido em Oxford à 
memoria de Affonso de Albuquerque é à glória 
de Portugal no seculo XVI, é que não é de certo. 
menos honroso do que o que lhé vae ser erigido 
na praça de Belem. 

(Comtinda) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pinheiro Chagas. 

A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Ao Ho Ex She. Dr. Jayme Mauperrin Santos 

vir 
Asrendas de Vianna, Setubal, Olhão e Horta. Divi 

“são d'estas qonas rendiferas. Subsídios histaricos. 
Depois de Peniche, é Vianna, o lugar de Portu 

gal, em que se fabricam melhores rendas, e, estas. 
são tão boas como as de Peniche cuja fama só 
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o Apresenta na espesicio Industrial nos Jeromymos, de mado tão Eniciaio que 10 a desen ha Ermo Re 
tão belos resultados SO Aço, A esta sonia pertencem as rendas pro- duos am Cena do: quarta cova ob a denoininação de ren- ca ole encara ara ia datar no masi foral dustral. São de boa qua. fe e, vias vendas enviada À exposião do e as a Lamárte e Lamy as belle fioiras de sendas fis á mão “ou eonim de pinos são expostas por Mademoi. fale Maria ds Conceição Cotrei, de Olhão "ori, Quinta 2OA esr divisão comprênde- Ros Fade Hb ada OR Agora capas 
afieo ba do Eos andam aaa e mos ag que se fazem má lho da Madeita e duo fá foram, amúito notáveis Essas vendas eram fo Fere Ee ne o asia, mamuftura belos has do Corea mei apreciados. a tambem nó. Funchal, tia soda Industria 

Mis Bury Palisser, no seu primoroso livro ini aa Ti eae A Ser de sic Cuacamenio de das nha» Noutro lugar que as rendas para sas 
Vesseiros se faziam na Madeira havia já uns cin. nada on e foton Pia Hernna, rancresrêmos mai, co a maxiia reserva, aguas finas d apreciava Ho wo. de miss Bury Paliaer, Este livro, é ráro, ha Uma “gadueção. antera. pela condesia de Cle: one Tdneçre que tambem ão é tale Na BE Bira” Nagadal não ex laio ca eo enem ro ingles que consliámos pestebes 
dores Condessa d'Edia, uma nobre é ilustre, adora de belas rendas, que ba alguns dias o am prnta foot a D. Madi Aga Bordnio Einbairo, a quem devemos a finera de o termos consultado Ns já o conheiamos pola Investigar REIS o ds Pen, SU E 
mos, tramsórevemos e “eia “coma maior Rss O apo Es verificando a verdade É O Roc d a cendá a e pa ED vem como em, espanha e coedo um io a. or e apreço. Não era uma manofactera regular mas forma o cntreenimento dus freiras equi as Gino mlires qu inda aa 6 ava Proprias casas executando obras de encomendas E ra don PARAR D, José vet de Poriutals es debtseto hunos de ERR Rea o de repara aRr dE aa jo RU let me e gen a jo o Wesido que ar do Mai ico Ro rapa us Rn ota dosneas Esponiai, Eta renda é deseripra na ária e cninibca ext o vestdo, Gore, de Gon anos Exporta, niumê cria com RE CR e Sa te nao cifbsannes ah um os Weneraçs do iperiossipe póe-sste-ãe retirado daqui com ele “Quando Lithoa de JeManADi das ais cinada depoia: do errive terramoto de 1735, O msrquez Pemba, ndo de antrada to que foram progredindo sob os seus Auspicios 
Wiadal, nas auas memorias, menciona ter visita: pesada IE Ir Se SE Ro enda braner grosseira que principalmente se ix perenia ara taco EA 

(Concluido), 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Esteves Pereira. 

DO NYASSA A PEMBA 
(Excenero) 

OS MAKUAS 
«Os Malkuas occupam o territorio que se estende 

desde Cabo Delgado até Angoche, À sua historia. 
é desconhecida. Parecem ser raça autochthona 
ou aborigena da propria região que habitam. 

Dividem-se em vartos grupos, destacando-se de 
entre elles os Medos, os Lomuês, os Makondes e 
os Mavias ; subdividem-sé em numerosas tribus. mais ou menos poderosas, perfeitamente indepen- 
dentes entre si. 

  

te ditos téere urna tal'ou qual semelhanas com 6 Dan A Rca ue apo! & anos fevler O parenteco com o 
agr sã Mi escuros do que o caes, mais ado pers ms ee 6 mem mal 
é dolicocephalos, é mais plahyrinios. Rm ra do pousado, Ba cnodo e aa ir dsnte é Ro aos o o ia 

“A Tealão dos malivas que é fertil, talvez os não contas par menos a Vu PR SER rt UNO SA asd a 
braças de algodão branco, a que chamam Aferie En o at dado que Emo desigune poros “a alada e valida anda or nba GR pas pe ap SA Ein daria pra de ambos Ind em ur ora e oba e gorda are an nd A ae a ala ooo poros da cosa peca idos curs 1 
reo giandons qualquer” quiro complemento 

6 58 aemamento. Os malejas nrgavam se até 
sonar desgraçados que depois vendiam aos ara: 
Pei Ee TRIO arado detacIo qU RS é vilas vêr clipenda da cons ur raas cndê in qu 
dead eu RS 
o com lma agulha, é vão lhes sucêessiva e gr aa dd pa a ea Edo vas als Eras: sn lapa a ter ENG ba pot adaga ein 
ainda efe Us vlalanta ingle, em moi de a oa Sina hs ndo he id a co Ra pI da oa da aba oca e aber costuma dr e er azedo ends 
de Iced e R aka edstda ser Mo tao amor o a pen dO a Ea ME agi da a ECA dito oa upa Cn DE 
E da mulheres que semelam, que culdiam, 

qua trabalham: Às terras são, propriedade Sua, & bd ti dna as Hide Caso dei o db A o ns Felios peristumônte ogtac o, do homem é ego nt vê lhes Es do ua 
'O tomem, em tempo de paz, nem cultiva Arabe Uno. atra Do aa a Aeoeorados junto 1 na pahot, sobra deu A a od ei pa pa 

dm anos end? nó ari ma epaci de panos pan ra Ínolrdmento da ç and ego no lodo aa, da muda d tende ma eipe! Ee erra avg da dote nada Pa Apa e pe ts ires ereta Com lts Cineas 
e Ponterior are ds ceellasi e pelo alt deixando RAD ora End Ra a “Binho Cori hs que usam os Clogr: Ainda butros apa a upa doi od de cade E a dn ls ati t E 
conselho dos grândes, ou velhos. E Di hSenena onda Fenialter a e tempo da asa ab MPa nd pet Nardi bia e dd queira, 46 comando do meio cheia e Pro So escoa exceto es em tm 

E de na ve dia de Ss con piçia di 
hheiros, dispersámos dois ou tres mil guerreiros, ue so puseram em eli dad 
AEE ARA Rca Ada Fenda de Sa E lo derem sob à diFeção de eles de ade com: di É 

  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   tivamente temos observado que com pre- 
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Ei) sustento dos makuas, ar Sedidi sobrios, 

sol; do feijão. miudo, de milho é de arachideas 

Po paiz por elles habitado é, como se dis, de a a 
RO nn 
o sa ddr de ml pone mo 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

o sul d'esta região, desde a costa até às nas-. 
cêntes do Lugenda, ao longé do Lurio, vivem os. 
Lomuês ou Molomues que sendo vámbem mulivs 
pela origem é pelos caracteres physicos, são um 
Povo à parte, formado por diversas tribus com um. 
dialecto, geral diverso do d'aquelles, 

Até ds viagens de O'Neill eram tidos por fero- 
2és e temiveis ; todo o extrangeiro que lhes pres tendesse atravessar o paiz tinha que procurar 
previamente auetorisação. para isso, sob pena de 
morte certa, Aquelle ilustre viajante, porem, vol- 
tou dizendo o contrario; foram-lhe. múito hos- 
pitaleiros, e apenas os encontrou timido 

Nós tambem chegámos até oeste desse paiz, e 
sob as nossas ordens serviram os fieis companhé 
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ros do viajante inglez os mujojos, Daucal e Has- 
Sam tivemos informações fornecidas pelos ara. 
des de Licungo e da Moganja; ouvimos o ilustre 
sertanejo portuguer, Romão de. Jesus. Maria; é todos concordaram em atestar. que os homens são serviçaes e pacíficos. é os seus campos ferti 
lissimos e de uma magnifica cultura » 

  

João Coutinho. 

REVISTA POLITICA 
Se oxta quadra do enlor 0 silginturas vao falha de questinculas da poltiquico dá. terra, com que O cspitito publico costuma. entretorene quando ei. garra não canta, nom por xo tomos falta do fustos politicos de certa. importancia, que prendem m om à polia administração e que mais devem à 
Um cave factos fá 0 lançamento do exbo tele- graphico para os Açores, melhoramento ha tantos danos, reolamado, mas ainda não realizado, apesar de todas as tentativa fitas para O conseguir: Ainda no anno passado fôra contratado o lança. 

  

        
  

  

    

“gueza, não acreditamos em nenhumas reformas que se façam dentro deste meio social, & para isso to. 
tos sobejas razões um imperfieuidada do todas as 
Fefomas qu 3 tem fito o at no modo e proces: “os porque se está pedindo a reforma da pol 

“A desorientação é munifosta; cada qual olama de 
set modo, irma 80 no maia disparatados, arg 

é por tais sabia que seja. reforma que 0 ar. miniatro do reino está elaborado, estamos eer- tos que. clla não aatisfará a muitos Que ostão ela- 
o por cila. 

é à netual organisação da policia cabia em cen. 
suras à abusos que &o protendem ovitar, não é por. p p a organisação Tosta ind, mas porque os ho- 
mens o as contingencias a desvirtuaram. O quê 
atedou agora, aicendorá om outra ualquer rs 
ganisação que lhe diem, porque 0 meio social e os omens são 08 mesmos. 2. Uma das coisas q 
ol e 

  

       
  

    
  

  

    
  

    

  

  

mais tem dosmoralisado a 
Se na roforma que o ostá. 
à coliaboração da policia maquella faneção da nossa vida contitucional, ter 

se hn dado um grando passo para a moralidade e 
independencia do eorpo policial. Ora é pro 
te este passo que nos duvidamos muito qu 

fica o gor nd 

    

     

  

   

  

      

Bono 
Recebemos e agradecemos. 

PUBLICAÇÕES 

OEA erra a 

  

  

     

  

  

UMA FESTA VALE 

   monto data cubo com uma companhia fncoas, ds à ia copa ão pode Empr o 
aa li, Edu so 

gor A consenso fi fita Telegraph Constra- tio ana Maintenance Company e é ecinnento do cabo é já nm Fato consumado, rs une ed 6 um ft eta 
de vista dê tm melhoramento de pebmuira odeio ADA colação do Farpas ei tie: que epnaidecenos 8 BE aan É cssdo qui fazêmos À Inglatorea que Aun aiina nois tod rode elgraphi bar pires feio O pastos ante A elbrmA a polia é o que mále atá pres deado 4 nttenção” pablla. Tambem ho haha de lago a sai vox, un fora da rotor unas e andado cn NeneR a par Eno vara porque, lo gerar em (ode & Mbseansita AS re point eres Ear 
No entao do areondaNual pa Façam todas ns 

rega, mo, pepe Eirot q prima a aula de [ae doada ERR dodge ral, Aa da nte do 
a qua vivemos urina AR 
eso da moralidade particala 
o a o azer. euta oforma não é facil, não aa Pino deste ou de Ut goverto, ho gua 0 Gstado da sociedade por 

     

  

    

  

  

  

   sir se de individuos de reputação duvidosa para a 
auxilinrem na descoberta de erimos, é pagar a es. 
ses individuos como empregados da policia secreta 

Este rocurso da policia não fol inventada em 
Portugal: 6 o recurso de que lançam mão todas as 
policias do mundo, é 9s elumores que ahi se 

antado contra elle, são tão rediculos como ig tes ou mostram À má É com que se tem trata” 
dlo esta questão, principalmente levantada por um 
Falha sob a mais evidente paixão. 

Essa mesma folha tem formulado num dia ue- 
ais. graves que no dia immedinto 
molnt” outras de não. pero e 

ensuções. 
eito pela 

  

  

      

  

   
          

  

  

  

  

      

  

     
sa mais plausível d'este mundo o fazer. 
A foro e a direto atm reserva mo 
mais elementar regalia dos cidadãos. 

So a policia tem eacetoiros que fazem lembrar o 
celebro. Miguel Alewido do tempos que já Já vão, 
pareconos que os doclamadares que se apros 
de um facto isolada, todo pessoal, para fazer ca 
a essa policia, pena que tem é nho terem os taea 
cuceteiros ds suas ordens para mandarem correr 
tudo É eucetado, com uma intolerancia que furia, 
inveja do mais deabragado deipotiamo. 

So a nossa sociedade esti corrupta, estes salva- 
dores que a pretendem curar são uns homoopathas. 
consumados. Similia similibus curantur,  prefezimos a alopathia. 

be e «João Verdades. 

  

   
   

  

  

  

  

NCIANA —(Quapno pe Nicotau Huaver) 

“natural de quem lê ainda que, sem maior in- 
teres. 

Em outro lugar do nosso períodico transcreve. 
deste util livro um excerpto, ao acaso, pois. 

que se pudessemos o transcreveriamos todo, é 
nfeste nosso dizer vae a homenagem sincera que 
prestamos ao estudo e trabalho do sr. João Cow 
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